
Os direitos de propriedade intelectual de todos os conteúdos do Público – Comunicação Social S.A. são pertença do Público.
Os conteúdos disponibilizados ao Utilizador assinante não poderão ser copiados, alterados ou distribuídos salvo com autorização expressa do Público – Comunicação Social, S.A.

12 • Público • Quarta-feira, 4 de Abril de 2018

SOCIEDADE

Quase 30% dos estudantes 
abandonam o ensino superior

Há 15 mil estudantes em cada ano 

lectivo que, depois de entrarem no 

ensino superior, desistem de pros-

seguir os estudos. A taxa de aban-

dono de uma licenciatura é de 29%, 

segundo um estudo da Direcção-

Geral de Estatística da Educação 

e Ciência (DGEEC). Os dados ofi -

ciais mostram também que menos 

de metade dos alunos consegue 

acabar os estudos nos três anos de 

duração de um curso.

É a primeira vez que a DGEEC de-

senvolve um trabalho como este. 

O único indicador ofi cial até ago-

ra existente era publicado anual-

mente no portal Infocursos e media 

o número de alunos que um ano 

após a entrada no ensino superior 

tinham deixado os estudos. A sua 

actualização mais recente aponta-

va para uma taxa de abandono do 

ensino superior de 8,7%. Segundo 

os dados agora publicados, a taxa 

é três vezes mais alta.

“É um número considerável”, 

assume a reitora da Universidade 

de Évora, Ana Costa Freitas, “e que 

mostra que algo não está bem no 

sistema”. Há dois anos, aquela insti-

tuição de ensino superior fez um es-

tudo semelhante junto dos seus alu-

nos e tinha chegado a números que 

se aproximavam dos 20% de taxa de 

abandono. Esse trabalho apontava 

como factor determinante para que 

os alunos deixassem os estudos a 

difi culdade em adaptarem-se à exi-

gência do ensino superior.

Os dados da DGEEC dão também 

ênfase ao impacto que o percurso 

escolar anterior do aluno tem no seu 

comportamento no ensino superior. 

Há uma proporcionalidade entre o 

valor de média de acesso e a taxa de 

abandono dos alunos: só 8% dos alu-

nos que entram com uma média de 

20 valores deixam o curso superior, 

ao passo que, entre os que entram 

com média de 10 valores, esse valor 

sobe para 54%.

Mais de metade dos alunos que entram 
com média de 10 valores não acaba 
a licenciatura. Só 46% dos estudantes 
terminam nos três anos previstos

Estudo
Samuel Silva

No mesmo sentido, os alunos que 

entram nas duas primeiras opções 

do concurso nacional de acesso têm 

taxas de conclusão muito superiores 

(53% na 1.ª opção, 50% na 2.ª) do 

que quem entra na 5.ª e 6.ª opções: 

42% e 38%, respectivamente.

“Os alunos com notas mais bai-

xas entram em cursos que não são 

as suas primeiras opções”, contex-

tualiza o investigador do Centro de 

Estudos Sociais (CES) José Manuel 

Mendes, que desenvolveu, com 

António Caetano e José Maria Car-

valho Ferreira, o estudo Sucesso e 

Abandono no Ensino Superior em 

Portugal. “Um aluno que não entra 

numa das suas primeiras opções vai 

estar menos motivado, e também 

mais propenso a abandonar os estu-

dos”, acrescenta. “Se aparecer uma 

oportunidade de emprego, mais fa-

cilmente vai aceitá-la.”

Modelo “falhado”
O estudo da DGEEC é, por isso, 

“uma radiografi a de um modelo de 

ensino superior falhado”, conside-

ra o especialista do CES, que põe 

em causa o sistema de acesso ao 

ensino superior e os numerus clau-

sus que defi nem quantos alunos en-

tram em cada curso em cada ano. 

“Os estudantes entram em cursos 

que não querem e as instituições 

acabam com alunos que não dese-

jam”, expõe.

Os índices de abandono escolar 

divergem em função do subsiste-

ma de ensino frequentado pelos 

estudantes. Enquanto nas univer-

sidades públicas 26% dos alunos 

desistem do ensino superior sem 

acabar a licenciatura, nas universi-

dades privadas esse valor sobe para 

31%. A percentagem mais elevada 

encontra-se nos politécnicos pri-

vados, onde 38% dos alunos já não 

estavam no ensino superior quatro 

anos depois da sua entrada.

Portugal estabeleceu uma meta 

junto dos parceiros europeus: ter 

40% da população entre os 30 e os 

34 anos com formação superior até 

2020. O Governo tem sublinhado a 

Nas universidades 
públicas, 26% dos 
alunos desistem. 
Nas universidades 
privadas, esse valor 
sobe para 31%

necessidade de atrair mais alunos 

para o ensino superior para cumprir 

esse objectivo. Mas isso “também 

se consegue garantindo que quem 

entra chega ao fi nal do curso”, su-

blinha o presidente da Federação 

Académica do Porto (FAP), João Pe-

dro Videira.

Para o dirigente académico, as 

instituições de ensino superior “não 

têm ferramentas para prevenir o 

abandono escolar” e “o único me-

canismo que existia para o comba-

ter”, o programa Retomar, que atri-

buía uma bolsa de estudo aos alunos 

que, tendo abandonado os estudos, 

quisessem voltar a estudar, foi ex-

tinto pelo Governo sem que fos-

46%
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N.º de alunos

51.898

Situação dos alunos 4 anos após o seu ingresso em licenciaturas 
de 3 anos no ensino superior público  
Por sexo. Só alunos que entraram através do regime geral de acesso (%)

Situação dos alunos 4 anos após o seu ingresso num curso de licenciatura de 3 anos
Por subsistema de ensino (%)

Diplomados 
no mesmo curso

Inscritos no 
mesmo curso

Transferidos para 
outros cursos

Não encontrados 
no ensino superior
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Situação dos alunos 4 anos após o seu ingresso em licenciaturas de 
3 anos do ensino superior público, por situação de aluno deslocado 
Só alunos que entraram via regime geral 

8516 22.261
Aluno não deslocadoAluno deslocado

Fonte: DGEEC

PÚBLICO

Universitário

Politécnico

PRIVADO

Universitário

Politécnico

47

44

46

47

15

16

10

8

12

10

13

7

26

30

31

38

Situação dos alunos 4 anos após 
o seu ingresso numa licenciatura 
de 3 anos do ensino superior 
público, por opção de ingresso
Só alunos que entraram através do 
regime geral de acesso (%)

Totais

1.ª opção 

2.ª 

3.ª 

4.ª 

5.ª 

6.ª

Desc.

30.777

19.676

5641

2771

1338

868

474

9

N.º de lunos
51

53

50

48

44

42

38

67

15

15

15

15

14

15

15

11

13

11

15

19

20

22

26

11

21

21

20

18

22

22

20

11

Situação dos alunos 4 anos após 
o seu ingresso numa licenciatura 
de 3 anos do ensino superior 
público, por nota de ingresso
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10 valores (448 alunos)
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Os futuros engenheiros são quem 

mais tempo demora a acabar o cur-

so superior, mostra um estudo so-

bre os percursos dos estudantes do 

ensino superior. Os dados publica-

dos no fi nal da semana passada pe-

la Direcção-Geral de Estatísticas da 

Educação e Ciência (DGEEC) subli-

nham as difi culdades que os estudan-

tes portugueses têm com a Física e a 

Matemática, duas disciplinas centrais 

para estas formações.

Quatro anos após o ingresso no en-

sino superior, 28% dos estudantes 

que entram em cursos de Engenha-

ria ainda estão inscritos na mesma 

formação, não a tendo conseguido 

completar dentro dos três anos pre-

vistos. Esta é a taxa mais elevada de 

todas as áreas de estudos que foram 

analisadas no relatório da DGEEC. 

Apenas um em cada três acaba no 

tempo normal.

As outras duas áreas que apresen-

tam valores particularmente eleva-

dos de alunos que se mantinham 

ainda inscritos na licenciatura sem 

a terem conseguido concluir também 

estão ligadas à Engenharia. São os 

cursos de Serviços de Transportes 

(26%) — que estão habitualmente nos 

departamentos de Engenharia Civil 

das universidades — bem como de 

Informática (24%). A área da Infor-

mática é também aquela que apre-

Engenheiros demoram 
mais tempo a acabar o curso

senta um nível de abandono do en-

sino superior mais elevado, com 36% 

dos estudantes a deixarem o ensino 

superior sem terem conseguido con-

cluir a formação.

“Isto tem muito que ver com as di-

fi culdades dos alunos com a Física e 

a Matemática”, defende o presidente 

da Federação Académica do Porto, 

João Pedro Videira. Os números “cau-

sam alguma aversão aos estudantes”, 

ilustra. No ano passado, a Física vol-

tou a ser a disciplina com piores clas-

sifi cações nos exames nacionais do 

ensino secundário, que dão acesso 

ao ensino superior. Apesar da me-

lhoria na Matemática, esta é também 

uma área em que os estudantes na-

cionais têm demonstrado difi culda-

des ao longo dos anos.

Em sentido contrário, entre as áre-

as em que há taxas de conclusão do 

curso superior mais elevadas, só uma 

está ligada às ciências exactas. É a 

Saúde, em que 70% dos estudantes 

completam a formação nos três anos 

previstos. As outras duas são Servi-

ços Sociais (75%) e Informação e Jor-

nalismo (69%). Estas três áreas são, 

ao mesmo tempo, aquelas em que há 

um menor número de alunos ainda 

inscritos nos mesmos cursos quatro 

anos depois de neles entrarem: 3% 

no caso de Serviços Sociais, 8% na 

Saúde e 4% em Jornalismo. S.S.

samuel.silva@publico.pt

SÉRGIO AZENHA

Alunos de Saúde e Serviços Sociais distinguem-se pela positiva

País estabeleceu 
uma meta: ter 40% 
da população entre 
os 30 e os 34 anos 
com formação 
superior até 2020

facilmente abandonam a licenciatu-

ra sem a terminar. A taxa de aban-

dono para estes estudantes situa-se 

nos 50%. “O sistema de ensino não 

está montado para os desafi os de 

formar quem já está no mercado de 

trabalho”, critica.

A taxa de abandono é também de 

50% entre os alunos que entraram 

numa segunda licenciatura (titulares 

de cursos médios e superiores). Ape-

nas entre os que foram transferidos 

de instituição, o número daqueles 

que deixam os estudos é maior: 

63%. Já quanto aos estudantes que 

entram numa licenciatura através 

do concurso nacional de acesso, os 

indicadores de abandono escolar 

são inferiores: 21%.

O estudo Percursos no Ensino Su-

perior — Situação após quatro anos 

dos alunos inscritos em licenciaturas 

de três anos, publicado no fi nal da 

semana passada pela DGEEC, ana-

lisa o percurso dos alunos que en-

traram pela primeira vez no ensino 

superior no ano lectivo 2011/12. São 

51.898 estudantes. O seu trajecto in-

dividual é acompanhado ao longo 

dos quatro anos seguintes, ou seja, 

até 2014/15.

Os números ofi ciais mostram que 

menos de metade (46%) dos alunos 

termina uma licenciatura nos três 

anos que esta teoricamente dura. 

Um valor que José Manuel Mendes, 

do CES, considera “baixo”, sobretu-

do “se tivermos em conta o investi-

mento que é feito em Portugal no 

ensino superior e a alta selectivida-

de do sistema”.

Outros 14% de estudantes conti-

nuaram inscritos no curso em que 

entraram sem o terem ainda conse-

guido terminar. Os dados da DGE-

EC mostram ainda que, além dos 

29% de estudantes que abandona-

ram os estudos, há 11% que se manti-

veram inscritos no ensino superior, 

mas optaram por mudar de curso.

A diferença na percentagem de 

alunos que conseguem terminar o 

curso no tempo previsto não é mui-

to divergente em função do subsis-

tema de ensino que é frequentado. 

Ainda assim, é nas universidades pú-

blicas que mais alunos completam 

uma licenciatura em três anos (47%). 

O valor mais baixo neste indicador 

encontra-se nos politécnicos públi-

cos, onde 44% acabam o curso no 

tempo previsto.

se encontrada uma alternativa.

Videira defende ainda que, para 

aumentar o número de inscritos 

no ensino superior, é preciso atrair 

também a população adulta. E su-

blinha um dado do estudo da DGE-

EC: os estudantes que entram pelo 

contingente especial para maiores 

de 23 anos estão entre os que mais 

[O estudo] é uma 
radiografi a de um 
modelo de ensino 
superior falhado
José Manuel Mendes
Investigador do Centro de Estudos Sociais

Situação dos alunos 4 anos após o seu ingresso num curso de 
licenciatura de 3 anos do ensino superior público, por área de 
formação. Só alunos que entraram através do regime geral de acesso

Serviços Sociais (804)

Saúde (477)

Informação e Jornalismo (980)

Ciências Veterinárias (119)

Formação de Professores/Formadores e Ciências da Educação (1504)

Ciências da Vida (1696)

Artes (3037)

Serviços Pessoais (2240)

Ciências Sociais e do Comportamento (3435)

Agricultura, Silvicultura e Pescas (327)

Direito (581)

Serviços de Segurança (71)

Indústrias Transformadoras (383)

Ciências Empresariais (6573)

Serviços de Transporte (78)

Protecção do Ambiente (208)

Humanidades (2009)

Desconhecido ou não especificado (27)

Matemática e Estatística (332)

Ciências Físicas (862)

Arquitectura e Construção (585)

Engenharia e Técnicas Afins (3992)

Informática (457)

Área de formação do curso - CNAEF (total de alunos)

Diplomados no mesmo curso Não encontrados no ensino superior
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